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Ensino dos cuidados paliativos na graduação de enfermagem 

Teaching palliative care in undergraduate nursing education
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Ferreira1, Ana Angélica Rego de Queiroz1, Rejane Maria Paiva de Menezes1

Objetivo: identificar o ensino dos cuidados paliativos na graduação de enfermagem. Métodos: scoping review, 
nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Banco de Dados em 
Enfermagem, Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud, Cumulative Index to Nursing & Allied Health 
Literature e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online. Resultados: foram incluídos 17 artigos. O 
conteúdo sobre os cuidados paliativos está presente no ensino, principalmente através de disciplinas eletivas, 
mas também em disciplinas obrigatórias e por meio de projetos de extensão. Nos países desenvolvidos são 
utilizadas estratégias de simulação, imersão/experiência clínica e da aprendizagem baseada em problemas. 
Conclusão: foram identificadas evidências da presença dos cuidados paliativos no ensino, sobretudo nas 
disciplinas eletivas, cuja abordagem ocorre mais no âmbito teórico aliado às experiências práticas. 
Descritores: Cuidados Paliativos; Ensino; Enfermagem; Formação Profissional; Instituições de Ensino Superior.

Objective: to identify the teaching of palliative care in undergraduate nursing education. Methods: scoping 
review in the following databases: Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences, Nursing Database, 
Spanish Bibliographical Index in Health Sciences, Cumulative Index to Nursing & Allied Health Literature, and 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online. Results: seventeen articles were included. The content 
on palliative care is present in education, mainly through elective courses, but also in compulsory subjects and 
through outreach projects. In developed countries, simulation, clinical immersion/experience and problem-
based learning strategies are used. Conclusion: evidence of the presence of palliative care in education was 
identified, especially in elective subjects, whose approach takes place more often in the theoretical context allied 
to practical experiences.
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Introdução

Os cuidados paliativos são definidos pela Orga-
nização Mundial em Saúde como uma abordagem que 
melhora a qualidade de vida dos pacientes e suas fa-
mílias que enfrentam problemas associados a doenças 
potencialmente fatais, através da prevenção e alívio 
do sofrimento, identificação precoce, avaliação corre-
ta e tratamento da dor e de problemas físicos, psicos-
sociais ou espirituais(1).

Dados publicados pela Organização Mundial 
em Saúde em 2014 estimam que em todo o mundo 
cerca de 40 milhões de pessoas necessitem de cui-
dados paliativos, 78,0% delas vivendo em países de 
baixa e média renda, e apenas 14,0% das pessoas que 
precisam recebem essa assistência. Essa necessidade 
continuará a crescer, diante dos processos de transi-
ção epidemiológica e demográfica(1). 

A Organização Mundial em Saúde apresenta 
quatro obstáculos para melhoria do acesso aos cuida-
dos paliativos, a saber: a falta de competência e habili-
tação dos profissionais de saúde; pouco conhecimento 
da população sobre o tema; os obstáculos culturais e 
sociais (crenças a respeito da dor e morte); e o excesso 
de regulamentações que restringem o uso de analgé-
sicos opioides(1).

Esse cenário destaca a necessidade de com-
preensão sobre os cuidados paliativos pelos acadê-
micos e profissionais de enfermagem. Sabe-se que o 
desenvolvimento profissional nessa área tornou-se 
indispensável, visto que os enfermeiros são profis-
sionais que cuidam de pessoas em todo o seu ciclo 
vital, em situações de saúde e de doença(2). Além dis-
so, assistir pacientes com doenças graves e potencial-
mente fatais exige uma visão humanística acerca das 
necessidades dos pacientes e familiares, autocontrole 
diante dos desafios enfrentados e comprometimento 
para que a assistência alcance o objetivo dos cuidados 
paliativos de promover qualidade de vida e alívio dos 
sintomas em uma perspectiva integral(3).

Embora seja um dever profissional, estudos 
nacionais recentes revelam que enfermeiros(4) e gra-
duandos de enfermagem(5) apresentam-se pouco ca-
pacitados para lidar com o paciente em cuidados pa-
liativos e o enfrentamento do processo de morrer e 
da morte. Esse panorama possivelmente relaciona-se 
com o processo formativo, já que, no Brasil, o ensino 
dos cuidados paliativos é pouco abordado no currícu-
lo da graduação da enfermagem, bem como de outras 
profissões da saúde, sendo raras as instituições de en-
sino superior que fornecem alguma informação sobre 
o tema(6).

Entende-se ser importante estimular, cada vez 
mais, o ensino teórico e prático dos cuidados palia-
tivos nas instituições de ensino superior, visto que a 
falta de componentes curriculares gera dificuldades 
emocionais e sentimentos de despreparo ou ausência 
de aprendizado em cuidados paliativos(7). Evidências 
demonstram que uma formação básica em cuidados 
paliativos já proporciona impacto positivo na com-
preensão da temática, no processamento emocional, 
no manejo do sofrimento e no atendimento aos pa-
cientes em cuidados paliativos e seus familiares(2,7).

Dessa forma, diante da atual relevância do tema 
no cuidado humano e da necessidade de expansão 
desse conhecimento na formação dos profissionais de 
enfermagem, seja em âmbito nacional ou internacio-
nal, o estudo tem como objetivo identificar o ensino 
dos cuidados paliativos na graduação de enfermagem. 

Métodos

Trata-se de um estudo do tipo Scoping Review, 
visto que objetiva buscar e mapear as evidências da li-
teratura sobre determinada área em uma perspectiva 
ampliada(8-9), nesse caso o ensino dos cuidados paliati-
vos na formação do enfermeiro.

O referencial utilizado para a revisão foi The 
Joanna Brigs Institute for Scoping Reviews e seguiu 
os passos: elaboração da questão norteadora; iden-
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tificação de estudos relevantes; seleção dos estudos; 
tabulação de dados; e síntese dos resultados(9). Para 
nortear essas etapas metodológicas e extrair os dados 
dos estudos selecionados, elaborou-se um protocolo 
de pesquisa constituído por questão norteadora, obje-
tivo, critérios de elegibilidade, tipo de estudos a serem 
selecionados, estratégia de busca, extração e apresen-
tação dos resultados.

Definiu-se como questão norteadora: Qual a 
produção científica sobre a formação do enfermeiro 
em cuidados paliativos durante a graduação? A elabo-
ração da questão seguiu o acrônimo PCC, que consis-
te na identificação do P=População (população a ser 
buscada nos estudos): estudantes de graduação em 
enfermagem; C=Conceito (conceito básico a ser exa-
minado na revisão): formação em cuidados paliativos; 
e C=Contexto (fatores culturais, localização geográfi-
ca, aspectos sobre determinado tema): durante a gra-
duação(9). 

O levantamento bibliográfico foi realizado atra-
vés do portal da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e 
do portal de Periódicos da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), nos 
meses de agosto e setembro de 2018, incluindo-se as 
fontes de informações: Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de 
Dados em Enfermagem (BDENF), Índice Bibliográfico 
Español en Ciencias de la Salud (IBECS); Cumulative 
Index to Nursing & Allied Health Literature (CINAHL); 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Onli-
ne (MEDLINE). Materiais considerados literatura cin-
zenta, como teses, dissertações, livros e portarias, não 
foram incluídos na pesquisa.

Os descritores selecionados para realizar a 
busca foram os termos do Medical Subject Headings 

(MESH), também contemplados nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), são eles: Ensino/Teaching/
Educación; Cuidados Paliativos/PalliativeCare/Cui-
dados Paliativos; Enfermagem/Nursing/Enfermería. 
O cruzamento dos descritores se deu de forma não 
controlada: “Ensino AND Cuidados paliativos AND 
Enfermagem”, na LILACS, BDENF e IBECS, no portal 
da BVS, e “Teaching AND Palliative Care AND Nursing” 
na MEDLINE/PubMed e CINAHL, no portal da CAPES. 
Nas bases de dados selecionadas foram utilizados os 
filtros disponíveis em texto completo e nos idiomas 
português, inglês e/ou espanhol.

Os artigos da amostra foram os originais de 
pesquisa que tiveram como objetivo trazer evidências 
sobre o ensino em cuidados paliativos na graduação 
de enfermagem. Excluíram-se as publicações repeti-
das, aquelas em formato de resumo, cartas ao editor, 
relatos de experiência, revisões da literatura, artigos 
de reflexão, monografias, dissertações, teses e estudos 
cujos resultados sobre a temática fossem irrelevantes 
ao objetivo da revisão. Não houve restrição de data 
para a pesquisa a fim de proporcionar o maior núme-
ro de estudos sobre o tema.

Inicialmente, realizou-se a análise de títulos e 
resumos, de forma independente, por dois pesquisa-
dores, autores do estudo. A decisão sobre a inclusão 
ou não de artigos com avaliação controversa se deu 
por meio de consenso entre os dois autores. Os artigos 
selecionados foram lidos na íntegra e incluídos aque-
les que respondiam à questão norteadora. Realizou-se 
uma análise descritiva dos dados advindos da Scoping 
Review. A Figura 1, como base o modelo Preferred Re-
porting Items for Systematic Reviews and Meta-Analy-
ses(10), mostra esse fluxo. 
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Artigos identificados nas bases de dados: 2.891 
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Artigos selecionados: 2.885 

 

(n =  ) 

Artigos excluídos após leitura do 
resumo e título: 2.853 

 

Artigos em texto completo avaliados 
para elegibilidade: 32 

 

 

Artigos excluídos por não responderam 
à questão norteadora: 15 

 

Artigos incluídos: 17 

 Figura 1 – Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos

Resultados

A exploração teórica na literatura resultou em 
17 publicações(2,7,11-25). Os estudos foram publicados 
entre os anos de 2003 e 2017, obtendo-se o maior 
volume de publicações em 2017(2,11-12), 2016(7,13-14) e 
2013(18-20), com três estudos em cada ano, o que denota 
a contemporaneidade do tema. Quanto ao local de ori-
gem da realização dos estudos, observou-se serem de 
vários países, com predomínio nos Estados Unidos da 
América (EUA) com seis(13,15-17,20,25), três no Brasil(2,7,12), 
dois no Reino Unido(14,19), dois na Índia(11,22), dois no 
Canadá(23-24), um na Argentina(21) e um na República 
do Chipre(18). De acordo com o idioma das publicações, 
três estavam na língua portuguesa(2,7,12) e 14, na língua 
inglesa(13-25).

No que se refere aos participantes desses estu-
dos, em oito deles, além dos estudantes de graduação 

de enfermagem, havia estudantes de outras profis-
sões(7,11,13-14,17,21-23); outros oito estudos foram realiza- 
dos apenas com estudantes de graduação em enfer-
magem(12,15-16,18-20,24-25); e, por fim, um com enfermeiros 
egressos e docentes(2). Todas as pesquisas foram re-
alizadas no contexto da graduação em enfermagem. 

Os estudos foram selecionados e classificados 
segundo o nível de evidência(26). Assim, identificou-se 
que, das 17 publicações, cinco classificaram-se no ní-
vel III, evidência moderada, e 12, no nível VI, evidência 
fraca.  

Conforme recomendações do referencial utili-
zado(8-9), construiu-se a Figura 2, que apresenta uma 
síntese das principais características dos estudos e os 
objetivos, e a Figura 3, com os principais resultados 
e conclusões dos artigos encontrados nesta scoping 
review. 
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Autor/País/Ano Desenho/Tipo 
de estudo Objetivo da pesquisa

Carvalho KK et al/Brasil/2017(2) Descritivo/ 
qualitativo

Conhecer, a partir de enfermeiros egressos e docentes, as contribuições do processo 
educativo em cuidados paliativos na graduação.

Sujatha R, Jayagowri K/ 
Índia/2017(11)

Descritivo/ 
transversal

Avaliar a conscientização sobre cuidados paliativos entre graduandos em 
enfermagem, medicina, farmácia e fisioterapia.

Guimarães TM et al/Brasil/2017(12) Exploratório/ 
qualitativo

Identificar e descrever a visão de graduandos em enfermagem sobre os cuidados 
paliativos em oncologia pediátrica.

Costa AP et al/Brasil/2016(7) Descritivo/ 
qualitativo

Conhecer a experiência de graduandos em medicina e enfermagem durante 
atendimento a pacientes em cuidados paliativos.

Head BA et al/EUA 2016(13) Quase 
experimental

Relatar o esforço de uma universidade para ensinar cuidados paliativos em um 
currículo interdisciplinar obrigatório. 

Lewis C et al/Reino Unido/2016(14) Quase 
experimental

Avaliar o impacto de uma intervenção simulada sobre as atitudes de graduandos em 
enfermagem e medicina em relação ao final de vida.

Hold JL et al/EUA/2015(15) Exploratório/ 
qualitativo

Examinar as percepções e experiências de graduandos em enfermagem inscritos em 
disciplina optativa sobre cuidados paliativos.

Fabro K et al/EUA/2014(16) Descritivo/ 
método misto

Descrever o desenvolvimento, implementação e avaliação de uma experiência de 
simulação de cuidados em fim de vida.

Head BA et al/EUA/2014(17) Quase 
experimental

Projetar, implementar e avaliar um currículo em cuidados paliativos oncológicos, 
interdisciplinar e obrigatório.

Charalambou A, Kaite C/República 
do Chipre/ 2013(18)

Descritivo/ 
qualitativo

Interpretar as experiências de graduandos em enfermagem ao se depararem com o 
atendimento oncológico durante seus estágios clínicos.

Price J et al/Reino Unido/2013(19) Descritivo/ 
qualitativo

Examinar uma técnica de aprendizagem significativa aplicada aos graduandos em 
enfermagem sobre cuidados paliativos à criança.

Pullis BC/EUA/2013(20) Descritivo/ 
qualitativo Relatar a experiência clínica de enfermagem sobre cuidados paliativo.

Mutto EM et al/Argentina/2012(21) Descritivo/ 
quantitativo

Analisar experiências, atitudes e treinamento de graduandos em enfermagem e 
medicina em questões de final de vida.

Sadhu S et al/Índia/2010(22) Descritivo/ 
transversal Avaliar o conhecimento em cuidados paliativos de graduandos da saúde.

Mckee N et al/Canadá/2009(23) Quase 
experimental

Descrever a avaliação de um módulo para graduandos de ciências da saúde de 
aprendizagem baseada em problemas sobre cuidados paliativos.

Brajtman S et al/Canadá/2007(24) Descritivo/ 
transversal

Examinar o conteúdo do currículo e as necessidades de aprendizagem de 
graduandos em enfermagem sobre cuidados no final da vida.

Mallory JL/ EUA/2003(25) Quase 
experimental Avaliar o impacto de um componente em cuidados paliativos.

Figura 2 – Caracterização dos artigos pesquisados
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Principais resultados e conclusões

A disciplina optativa de cuidados paliativos na graduação em 
enfermagem tem contribuído para o cuidado dos pacientes(2).

Há lacunas no conhecimento em cuidados paliativos entre os 
graduandos, todavia os alunos de enfermagem apresentaram um 
melhor resultado, pois o currículo tinha um módulo sobre o tema, 
recebiam treinamento sobre comunicação e assistência efetiva em 
cuidados paliativos(11). 

Há insegurança e despreparo nos estudantes de enfermagem 
ao exercer o cuidado a uma criança com doença oncológica, 
potencialmente fatal(12).

O desenvolvimento das habilidades em cuidados paliativos e a 
percepção da importância da interdisciplinaridade só ocorreram 
durante as atividades práticas(7).

A disciplina obrigatória em cuidados paliativos resultou em melhorias 
significativas relacionadas ao conhecimento e habilidades, e prontidão 
para a educação interprofissional(13).

A simulação sobre fim de vida ajudou a melhorar as atitudes dos 
estudantes nesse contexto(14).

Os alunos melhoraram sua compreensão e aplicação no conhecimento 
de enfermagem(15).

A simulação sobre o fim de vida serviu como experiência de 
aprendizagem eficaz(16).

Docentes criaram um currículo, no tema, interdisciplinar, eficiente, 
sustentável e viável(17).

Os alunos enfatizaram a necessidade de preparo adequado, em nível 
teórico e clínico, para o melhor enfrentamento de situações que 
envolvam a morte e morrer(18).

Os alunos sentiram que a visita educacional à unidade de cuidado 
paliativo infantil, aliada a uma discussão seguinte, evocou experiências 
de aprendizagem significativa(19).

A experiência clínica permitiu que os alunos demonstrassem os 
princípios e a filosofia dos cuidados paliativos aos familiares e 
pacientes em terminalidade(20).

Os estudantes apresentaram atitude positiva em relação aos pacientes 
terminais(21).

Há deficiências generalizadas na compreensão sobre cuidados 
paliativos e sua filosofia, gerenciamento da dor, comunicação e 
atendimento interdisciplinar(22).

A abordagem e pensamento dos alunos sobre os cuidados paliativos 
mudaram ao longo do módulo, houve mobilização do conhecimento 
na temática e sobre a interprofissionalidade(23).

Os alunos mantiveram atitudes positivas no cuidado aos pacientes 
terminais, tinham níveis modestos de conhecimento e relataram que 
deve ser dada mais ênfase ao ensino da temática(24).

Os alunos de enfermagem que participaram do componente didático 
e experiencial de seis semanas em cuidados paliativos tiveram um 
aumento positivo em suas atitudes em relação aos cuidados de fim de 
vida(25).

Figura 3 – Principais resultados e conclusões dos 
artigos pesquisados

No que se refere à formação do enfermeiro em 
cuidados paliativos, identificou-se, nos estudos da 
amostra, haver diferenças no ensino desse conteúdo 
de acordo com a nacionalidade. Nas pesquisas reali-
zadas nos Estados Unidos(13,16-17), Canadá(23) e Reino 
Unido(14,19), observam-se maiores avanços, por exem-
plo, ao se avaliar currículos em cuidados paliativos 
obrigatórios no ensino da graduação em enfermagem 
com abordagem interdisciplinar, além da existência de 
estudos sobre estratégias de ensino e aprendizagem 
com o uso de  simulação(14,16), imersão/experiência 
clínica(13,18,20,25) e da aprendizagem baseada em proble-
mas(23).

No Brasil, observam-se alguns avanços, porém 
pontuais, através de disciplinas optativas na gradua-
ção para estudantes de enfermagem(2) e da participa-
ção de estudantes de enfermagem e medicina em pro-
jetos de extensão(7). 

Quanto à abordagem da disciplina em cuidados 
paliativos no ensino, revelam-se a utilização do enfo-
que teórico(2), a abordagem prática(7,18), mas principal-
mente as experiências na aprendizagem teórica atre-
ladas às experiências práticas(13,15,17,19-20,25). 

Confirma-se que o conteúdo sobre os cuidados 
paliativos está presente no ensino, principalmente 
através de disciplinas eletivas(2,15-16,25), em disciplinas 
obrigatórias(13,17), e por meio de projetos de exten-
são(7). Em alguns estudos, não foi possível essa iden-
tificação(11,14,23-24).

Com unanimidade, todos os estudos que refle-
tiram sobre as iniciativas no ensino em cuidados pa-
liativos trouxeram, em seus resultados, contribuições 
sobre essa abordagem em diversos domínios da for-
mação do enfermeiro, com benefícios para o estudan-
te, pacientes e familiares(2,7,17,19-20,23,25). 

Dentre as principais contribuições, destaca-
ram-se as melhorias significativas relacionadas ao 
conhecimento e compreensão da temática(13,15,19-20,25), 
rupturas e a concepção de novas formas de pensar e 
cuidar em sintonia com os princípios dos cuidados 
paliativos(2,15,19-20,23), desenvolvimento de habilidades e 
atitudes inerentes aos cuidados paliativos(7,15,20,25), per-
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cepção da importância da interdisciplinaridade(7,13,23), 
equilíbrio emocional(7,15,23), humanização da assistên-
cia(7,23), reflexões a respeito da vida e morte(23) e dos 
valores pessoais(15,25), formação de uma identidade 
profissional(15), autoconfiança para cuidar de pacien-
tes em cuidados de fim de vida(16) e o alcance de autor-
realização(18).

Alguns desses estudos também relataram sobre 
as dificuldades vivenciadas pelos estudantes devido à 
abordagem insuficiente desse conteúdo no currículo 
profissional, tais como sentimentos de insegurança, 
despreparo, medo, tristeza e decepção(12,18,21). Outros 
evidenciaram as dificuldades emocionais(18,21), bem 
como algumas deficiências na compreensão sobre 
cuidados paliativos(11,23). Assim, destaca-se nos estu-
dos o reconhecimento por partes dos participantes da 
necessidade de o tema ser mais abordado e mais bem 
direcionado durante a formação(7,12,18,21,24).

Discussão

O presente estudo apresenta limitações rela-
cionadas à ausência de estudos com a premissa de se 
avaliar a realidade nacional ou regional sobre a for-
mação do enfermeiro em cuidados paliativos. Outra 
restrição foi o fato de o estudo ter sido realizado em 
bases de dados selecionadas, o que, possivelmente, 
não permite a generalização dos dados. 

Este estudo contribui como fomento às trans-
formações necessárias no processo de formação em 
enfermagem na temática em foco. Além disso, dire-
ciona para mais investimentos em pesquisas, debates, 
sugestões para o ensino educativo de enfermagem em 
cuidados paliativos, que sejam capazes de formar pro-
fissionais com competências e habilidades necessá-
rias para proporcionar cuidados aos pacientes e fami-
liares que vivenciam doenças potencialmente fatais.

Identificam-se estudos de diversos países que 
relatam sobre as deficiências existentes na formação 
dos profissionais da saúde, em especial de enferma-
gem, quanto ao conhecimento e atitudes com relação 
aos cuidados paliativos(12,18,22), mas também quanto às 
evidências positivas de sua aplicação no ensino e as-

sistência(2).
Com vistas a superar as lacunas existentes no 

processo formativo surgem incentivos à implantação 
do ensino dos cuidados paliativos nos currículos de 
graduação. A esse respeito, cita-se que, no ano 2000, 
criou-se, nos EUA, o End-of-Life Nursing Education 
Consortium, um projeto de educação para a enferma-
gem, de iniciativa nacional, para aprimorar a forma-
ção em cuidados paliativos, tornando-o prontamente 
disponível e acessível em todo o país(27). 

Ressalta-se ter sido no Reino Unido a origem 
dos estudos em cuidados paliativos, nos anos 60. Hoje, 
essa temática é parte integrante dos currículos uni-
versitários e se transformou em uma prática insubs-
tituível para a população local, além de ser referência 
internacional de acesso e qualidade de morte(19,28). Já, 
no Brasil, essa é uma realidade ainda distante, uma 
vez que o desenvolvimento dessa área é recente, e tor-
nou-se mais evidente nos últimos dez anos(28).

Observa-se que os programas em cuidados pa-
liativos variam internacionalmente, cada país possui 
diferentes modelos em virtude das diferenças em sua 
situação socioeconômica, políticas de saúde, necessi-
dades dos pacientes e familiares. Nos países em desen-
volvimento, tem-se pouco investimento e reconheci-
mento governamental nessa área; e a questão cultural 
pode influenciar diretamente o maior investimento na 
medicina curativa, quando comparada à paliativa, e a 
pouca formação de recursos humanos(28).

Entende-se que o processo educativo em cuida-
dos paliativos contribui não somente para a constru-
ção de espaços de reflexão acerca das questões sobre 
o cuidado de pessoas com doenças que ameaçam a 
vida, mas também possibilita mudanças na forma de 
pensar o cuidado na terminalidade, reconhecendo a 
sua relevância e necessidade de considerar os aspec-
tos biopsicossociais(2). 

Resultado de pesquisa realizada em 2014 em 
duas universidades nos EUA concorda ao explorar as 
contribuições do ensino dos cuidados paliativos na 
formação de graduandos em enfermagem e identifi-
cou que a disciplina optativa em cuidados paliativos 
forneceu aos estudantes uma visão abrangente da 
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profissão, ajudou na interação, comunicação e melhor 
compreensão dos pacientes, como também contri-
buiu para o crescimento pessoal, pois proporcionou 
reflexões sobre a morte, promovendo, assim, a auto-
consciência. Além disso, os estudantes consideraram 
o ensino dos cuidados paliativos como de grande im-
portância no currículo de enfermagem(29).

Por essas razões, é importante a criação de 
oportunidades educacionais interdisciplinares para 
os estudantes das diferentes áreas da saúde, como 
forma de motivá-los, nessa aprendizagem, à aquisição 
de habilidades para a prática em equipe e a prestação 
de cuidados de qualidade centrados no paciente(13,17).

Dessa forma, pesquisa realizada em 2014 nos 
EUA relata o planejamento, condução e avaliação de 
um currículo interdisciplinar de educação em cuida-
dos paliativos oncológicos Interdisciplinary Curricu-
lum for Oncology Palliative Care Education por uma 
equipe interdisciplinar de docentes. Esse currículo 
tem por objetivo tornar os alunos capazes na aplicação 
dos princípios gerais de cuidados paliativos interdis-
ciplinares aos pacientes com câncer, com abordagem 
de conteúdos como a prática colaborativa, os cuidados 
físico, psicossocial, espiritual e cultural, além de ética, 
legislação e comunicação(17). 

Sobre os conteúdos associados aos cuidados 
paliativos, no âmbito nacional, observam-se ainda se-
rem insuficientes(2,7,12). Portanto, fazem-se necessários 
maior abordagem teórica, porém sem deixar de lado 
a prática nos diversos componentes curriculares a se-
rem realizados durante a graduação, e o desenvolvi-
mento da filosofia paliativa nesse contexto(7).

É importante ressaltar que os princípios que 
embasam a filosofia dos cuidados paliativos devem 
existir de forma transversal nos currículos de gradua-
ção e durante toda a formação do enfermeiro(7). Tra-
ta-se de princípios que envolvem aptidões e domínios 
como a sensibilidade para lidar com o humano, a com-
preensão dos diferentes aspectos que envolvem o pro-
cesso de morrer, como o respeito à autonomia do pa-
ciente, as habilidades para o diálogo e para lidar com 
sentimentos, e as emoções que possam surgir. Além 
disso, os sentimentos de solidariedade, compromis-

so social, ética, trabalho interdisciplinar, aceitação da 
morte como processo natural e o conhecimento para 
o manejo de sintomas e controle da dor precisam ser 
tratados em todo esse âmbito, em um processo contí-
nuo de aprendizagem(2).

No ensino dessa temática, as estratégias usadas 
devem fornecer conexões significativas entre o estu-
dante, o conteúdo, a experiência prática e o paciente. 
Ao unificar a aprendizagem teórica, experiência prá-
tica e a ética em cuidados paliativos para orientar a 
conduta, os alunos melhoram sua compreensão e 
aplicação do conhecimento e avançam na formação 
de uma identidade profissional, com vistas a prestar 
cuidados paliativos de qualidade e proporcionar uma 
boa morte(15).

A abordagem prática dos cuidados paliativos 
promove o desenvolvimento das habilidades neces-
sárias à implementação dessa filosofia de cuidar, vali-
dando a aprendizagem em sala de aula(7,13). Além disso, 
proporciona aos estudantes a criação de mecanismos 
próprios para trazerem conforto aos pacientes e seus 
familiares. Eles perdem a inibição, o medo, aprendem 
a lidar com o paciente como pessoa, e não como doen-
ça, a escutar, a orientar e ensinar o que for preciso e, 
sobretudo, a apoiá-lo e à sua família, caracterizando 
um verdadeiro aprendizado de humanização(7).

Dado o desafio de encontrar experiências clíni-
cas adequadas para esse aprendizado, a simulação ofe-
rece uma estratégia de alternativa para os estudantes 
de enfermagem aplicarem os princípios de cuidados 
paliativos em um ambiente de aprendizado interativo 
e seguro, proporcionando impacto positivo nas atitu-
des de estudantes em relação ao fim de vida(14,16,30).

Conclusão 

Identificou-se a presença dos cuidados palia-
tivos no ensino, sobretudo nas disciplinas eletivas, 
cuja abordagem ocorre mais no âmbito teórico aliado 
às experiências práticas. Além disso, as iniciativas de 
ensino em cuidados paliativos resultam em benefícios 
essenciais na formação do enfermeiro.
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